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RESUMO 

A saúde bucal preventiva é uma lição crucial aprendida com a educação em saúde bucal, impactando 

significativamente o bem-estar individual e o ônus econômico social. Ao capacitar os indivíduos com 

conhecimentos e habilidades para manter a saúde bucal ideal, os programas de educação odontológica 

podem reduzir a prevalência de doenças bucais, diminuir os custos do tratamento e, por fim, contribuir 

para um futuro mais saudável e economicamente sustentável. Este artigo investiga os benefícios 

multifacetados da educação em saúde bucal, examinando seu impacto na qualidade de vida, custos de 

saúde e sustentabilidade econômica global. Com base em pesquisas recentes, políticas públicas e 

iniciativas de saúde comunitária do Brasil, Europa e Estados Unidos, destacamos o papel crítico da 

educação odontológica no tratamento das disparidades de saúde bucal e na melhoria da saúde geral da 

população. À medida que os sistemas de saúde em todo o mundo lidam com custos crescentes, a 

educação odontológica surge como uma estratégia econômica. Ao prevenir doenças bucais e promover 

a intervenção precoce, esses programas podem reduzir a necessidade de tratamentos caros, como 

extrações e restaurações dentárias. Além disso, a melhoria da saúde bucal pode melhorar a qualidade 

de vida dos indivíduos, levando ao aumento da produtividade e redução do absenteísmo. Em 

conclusão, investir na educação em saúde bucal não é apenas um imperativo de saúde pública, mas 

também uma decisão econômica sólida. Ao promover a alfabetização em saúde bucal e capacitar os 

indivíduos a assumir o controle de sua saúde bucal, podemos criar um futuro mais saudável, próspero 

e sustentável. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde bucal tem um grande impacto na saúde geral e no bem-estar das populações, 

impactando diretamente na nutrição, fala, autoestima e até mesmo no manejo de doenças crônicas, 

como diabetes e doenças cardiovasculares. A Federação Odontológica Mundial (FDI) estima que os 

gastos globais com atendimento odontológico ultrapassam US$ 540 bilhões anualmente, incluindo 

tratamentos, próteses e intervenções de emergência (FDI World Dental Federation , 2022). Os gastos 

com saúde bucal podem representar um fardo significativo para os sistemas de saúde, especialmente 

em países onde a abordagem predominante é curativa e não preventiva (Petersen & Ogawa, 2012). Em 

contraste, países que priorizam a educação e a prevenção, como várias nações europeias, alcançaram 

resultados notáveis em termos de redução de custos e melhoria da qualidade de vida de suas populações 

(Schwendicke et al., 2023). 

Há uma diferença significativa quando se comparam os gastos com saúde bucal no Brasil, 

Europa e Estados Unidos. Os gastos com saúde bucal variam significativamente em diferentes regiões 

do mundo, refletindo diferenças nas políticas públicas de saúde, acesso a cuidados preventivos e 

investimento em programas educacionais. No Brasil, aproximadamente 8% do total de gastos com 

saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) são direcionados para a assistência odontológica, que vão 

desde tratamentos emergenciais até procedimentos preventivos e restauradores (Ministério da Saúde, 

2023). Estudos indicam que aproximadamente 60% das consultas odontológicas no SUS são para 

tratamento de cáries e realização de exodontias, procedimentos que poderiam ser amplamente evitados 

por meio de intervenções preventivas (Oliveira et al., 2022). 

Na Europa, países como Alemanha, Suécia e Noruega adotaram políticas robustas de prevenção 

de saúde bucal, incluindo programas de educação escolar e campanhas de conscientização. Na 

Alemanha, o gasto anual com saúde bucal é de aproximadamente 12 bilhões de euros, mas a forte 

ênfase em medidas preventivas resultou em uma população com taxas mais baixas de cárie e doença 

periodontal (Schwendicke et al., 2023). Em contraste, os países do Leste Europeu, como a Bulgária e 

a Romênia, enfrentam desafios na implementação de programas educacionais abrangentes, resultando 

em uma maior prevalência de doenças bucais e uma maior dependência de tratamentos curativos 

(Federação Europeia de Periodontologia, 2022). 

Nos Estados Unidos, o cenário da saúde bucal é marcado por altos custos e uma disparidade 

significativa no acesso ao atendimento odontológico, influenciado pela estrutura predominantemente 

privada do sistema de saúde. De acordo com a American Dental Association (ADA), os gastos com 

atendimento odontológico nos Estados Unidos ultrapassaram 155 bilhões de dólares em 2022, dos 

quais uma parcela considerável é destinada a tratamentos restauradores e de emergência (American 

Dental Association, 2023). Iniciativas locais, como "Smiles Across America" e programas de saúde 

bucal baseados em escolas, têm se mostrado eficazes na redução da prevalência de cáries e doenças 
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gengivais, especialmente em comunidades carentes, resultando na diminuição das visitas a 

emergências odontológicas e nos custos associados a esses serviços (Jones et al., 2021). 

Estudos mostram que a falta de acesso à informação e educação sobre saúde bucal contribui 

para a deterioração da saúde bucal da população, resultando em um ciclo de tratamento que poderia 

ser evitado. Nesse contexto, iniciativas educativas são essenciais para promover a prevenção e garantir 

uma assistência mais eficiente e econômica. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

A literatura sobre o impacto da educação em saúde bucal na redução de custos e na melhoria 

da saúde pública tem crescido significativamente nos últimos anos. Em um estudo de Sheiham et al. 

(2020), a introdução de programas de educação em saúde bucal em escolas de países em 

desenvolvimento resultou em uma redução de até 50% nas taxas de cárie dentária entre crianças de 6 

a 12 anos. Este estudo destaca que a educação precoce sobre higiene bucal é uma estratégia 

fundamental para reduzir as desigualdades em saúde. 

Estudos longitudinais realizados na Suécia (Lindberg et al., 2019) acompanharam grupos de 

crianças por 10 anos, demonstrando que aquelas que participaram de programas de educação em saúde 

bucal tiveram uma necessidade significativamente menor de tratamentos restauradores. Outro estudo 

realizado na Noruega, por Marthaler et al. (2022), reforça esses achados ao mostrar que a inclusão de 

programas de prevenção e orientação nutricional nas escolas pode reduzir a incidência de cáries em 

até 70% ao longo de uma década. 

Nos Estados Unidos, um estudo de Milgrom et al. (2021) analisou os custos dos tratamentos 

odontológicos em comunidades com diferentes níveis de acesso à educação em saúde bucal, 

concluindo que cada dólar investido em programas preventivos resultou em uma economia de US$ 

2,50 em tratamentos emergenciais e restauradores. Este estudo destaca a relevância da educação em 

saúde bucal como estratégia de controle de custos para sistemas de saúde predominantemente privados. 

No Brasil, o impacto de programas como o "Brasil Sorridente" tem sido amplamente discutido. 

De acordo com Soares et al. (2023), a inclusão de atividades educativas nas escolas públicas resultou 

em uma redução de 35% nas taxas de cáries e doenças periodontais em crianças e adolescentes. Outro 

estudo de Santos et al. (2022) mostra que a educação em saúde bucal para gestantes e famílias de baixa 

renda pode melhorar significativamente a saúde bucal das crianças, reduzindo os casos de cáries em 

lactentes e crianças pequenas. 

O impacto econômico de longo prazo da prevenção de doenças bucais não apenas reduz os 

custos diretos do tratamento, mas também melhora a produtividade econômica, reduzindo o 

absenteísmo relacionado a problemas dentários. De acordo com Sheiham e Watt (2020), cada dólar 

investido em prevenção pode resultar em economias significativas em tratamentos futuros. 
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Há também o papel das tecnologias digitais, que podem ser ferramentas poderosas na promoção 

da saúde bucal. Estudos mostram que aplicativos de saúde e campanhas de mídia social podem 

aumentar a conscientização e a adesão às práticas de higiene bucal. Por exemplo, um estudo de Gil-

Montoya et al. (2015) destacou o impacto positivo das tecnologias digitais na educação em saúde 

bucal. 

Sem esquecer a educação em saúde bucal em comunidades rurais e indígenas. A inclusão de 

programas de educação em saúde bucal em comunidades rurais e indígenas é essencial. Iniciativas 

como a "Aliança por um Brasil Sorridente" têm mostrado sucesso na redução das desigualdades em 

saúde. Lima et al. (2021) enfatizam a importância da educação em saúde bucal em áreas de difícil 

acesso. 

E também realizar a capacitação profissional com educação continuada, investir na educação 

continuada dos profissionais de saúde é crucial para uma assistência de qualidade. De acordo com 

Souza e Sousa (2019), os programas de educação continuada para cirurgiões-dentistas resultam em 

melhores práticas preventivas e tratamentos mais eficazes. 

 

3 METODOLOGIA 

Para compreender o impacto econômico da educação em saúde bucal, foi realizada uma revisão 

sistemática de estudos publicados nos últimos dez anos, utilizando bases de dados como PubMed, 

Scopus e Google Scholar. Foram analisados artigos que investigaram a correlação entre educação em 

saúde bucal e redução de custos em diferentes contextos geográficos e demográficos. Além disso, 

foram incluídos relatórios de organizações internacionais como a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e a American Dental Association (ADA), com foco em análises econômicas dos sistemas de 

saúde. 

 

4 RESULTADOS 

Os resultados da revisão indicam que a educação em saúde bucal pode gerar economias 

significativas. Por exemplo, Lee et al. (2022) mostraram que cada dólar investido em programas de 

educação em saúde bucal em comunidades carentes nos Estados Unidos gerou uma economia de até 

US$ 6 em tratamentos de emergência. Na Europa, países como a Suíça, que possuem políticas robustas 

de educação em saúde bucal, relatam uma economia média de 25% nos custos associados aos 

tratamentos odontológicos corretivos (FDI World Dental Federation , 2023). 

No Brasil, estudos como o de Oliveira et al. (2022) indicam que a implementação de programas 

educacionais nas escolas poderia reduzir em até 50% as taxas de cárie dentária entre crianças, 

economizando milhões de reais em tratamentos. Essas economias permitiriam que os recursos fossem 

redirecionados para outras áreas da saúde. Em um país com grandes disparidades regionais, como o 
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Brasil, a educação em saúde bucal tem o potencial de reduzir significativamente a carga de doenças 

bucais em comunidades vulneráveis, melhorando a qualidade de vida e reduzindo o absenteísmo 

escolar e a perda de produtividade no trabalho. 

A importância da educação em saúde bucal é imensa, pois envolve a conscientização da 

população sobre a importância da higiene bucal, prevenção de doenças e acesso a cuidados 

odontológicos. Os programas de educação têm se mostrado eficazes na redução da prevalência de cárie 

e doenças periodontais, especialmente em comunidades de baixa renda (Bennett et al., 2016; 

Bittencourt et al., 2020). Quando as pessoas são informadas sobre as práticas de higiene bucal e a 

importância de visitas regulares ao dentista, a demanda por tratamentos complexos e caros diminui, 

resultando em economias significativas para o sistema de saúde. 

O impacto econômico da saúde bucal é muito relevante e a relação entre saúde bucal e 

economia é evidente. As condições dentárias não tratadas podem levar a complicações que requerem 

intervenções mais caras, aumentando os gastos públicos e privados com saúde. As estimativas sugerem 

que para cada real investido em prevenção, há uma economia considerável nos tratamentos 

subsequentes ( Righolt et al., 2018; Lamberts et al., 2016). De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), a cárie dentária é uma das condições mais prevalentes em todo o mundo, afetando 

principalmente populações de baixa renda (Organização Mundial da Saúde, 2020). A prevenção eficaz 

poderia reduzir drasticamente a incidência de cáries, resultando em uma economia de bilhões de reais 

anualmente. 

Ao comparar a economia brasileira com a da América Latina, a economia brasileira enfrenta 

desafios únicos, incluindo desigualdades significativas no acesso aos serviços de saúde. De acordo 

com o Banco Mundial, em 2021, o Brasil investe um percentual menor de seu PIB em saúde em 

comparação com países como Chile e Argentina, onde políticas de saúde pública mais robustas 

resultaram em melhores indicadores de saúde bucal (González et al., 2019; Salazar et al., 2020). Essas 

diferenças refletem a necessidade urgente de fortalecer a educação em saúde bucal no Brasil, 

especialmente em comunidades vulneráveis. 

Estudos mostram que os países latino-americanos que implementaram programas de educação 

em saúde bucal, como o Chile, conseguiram reduzir as taxas de cárie dentária e doença periodontal, 

resultando em menores custos de tratamento e maior produtividade (Peres et al., 2019). A relação entre 

saúde bucal e produtividade econômica é clara: trabalhadores saudáveis têm menos faltas e contribuem 

mais para a economia. De acordo com um estudo da OMS, a perda de produtividade devido a 

problemas dentários pode custar à economia até 5% do PIB (Organização Mundial da Saúde, 2021). 

 

  



 

 
Science and Connections: The Interdependence of Disciplines 

IMPACTO SOCIOECONÔMICO DO FLÚOR NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE: UMA PERSPECTIVA GLOBAL 

5 DISCUSSÃO 

Uma análise comparativa de diferentes países revela que a educação em saúde bucal é uma 

estratégia essencial para a sustentabilidade econômica dos sistemas de saúde. Países que priorizam a 

prevenção, como Suécia e Alemanha, apresentam menores taxas de doenças bucais e, 

consequentemente, menor demanda por tratamentos curativos caros (Matsumoto et al., 2023). A 

inclusão de programas de saúde bucal nas políticas públicas tem sido eficaz na redução das 

disparidades regionais de saúde, promovendo impacto positivo na qualidade de vida das populações. 

Nos Estados Unidos, apesar do alto custo do atendimento odontológico, há uma crescente 

conscientização sobre a importância dos programas preventivos. Hansen et al. (2022) argumentam que 

a expansão dos programas de educação em saúde bucal para áreas de baixa renda pode reduzir a carga 

financeira dos sistemas de saúde públicos e privados e melhorar a qualidade de vida de milhões de 

americanos. Essas intervenções educacionais não apenas previnem problemas bucais, mas também têm 

efeitos positivos na saúde geral, reduzindo a inflamação sistêmica associada à doença periodontal 

(Huang et al., 2023). 

A desigualdade no acesso à saúde é um desafio no Brasil, especialmente nas regiões Norte e 

Nordeste. A falta de programas preventivos nessas áreas resultou em altas taxas de cárie dentária e 

perda dentária entre as populações mais vulneráveis. Iniciativas como o "Brasil Sorridente" têm 

mostrado que a inclusão de programas de educação em saúde bucal nas escolas e comunidades pode 

reduzir significativamente esses índices, ao mesmo tempo em que promove maior conscientização 

sobre a importância da higiene bucal (Alves et al., 2022). No entanto, esforços contínuos para expandir 

esses programas para áreas rurais e indígenas, onde o acesso aos cuidados de saúde é ainda mais 

limitado, são essenciais. 

A participação popular é essencial para a efetividade das políticas de saúde. Envolver a 

comunidade na formulação e implementação de programas de educação em saúde permite identificar 

as necessidades locais e adaptar as estratégias ao contexto social ( Crisp et al., 2014; Oliveira et al., 

2021). A mobilização social nas últimas décadas permitiu que a população influenciasse as decisões 

políticas, resultando em políticas mais inclusivas e eficazes. 

Comparações entre diferentes países revelam que a educação em saúde bucal é essencial para 

a sustentabilidade econômica dos sistemas de saúde. Países como Suécia e Alemanha apresentam taxas 

mais baixas de doenças bucais e, portanto, menor demanda por tratamentos curativos caros 

(Matsumoto et al., 2023). Nos Estados Unidos, Hansen et al. (2022) argumentam que a expansão de 

programas preventivos poderia aliviar a pressão financeira sobre os sistemas de saúde, especialmente 

em áreas de baixa renda. No Brasil, apesar das desigualdades regionais, iniciativas como o "Brasil 

Sorridente" demonstram o potencial da educação em saúde para melhorar a saúde bucal e reduzir os 

custos do sistema (Alves et al., 2022). 
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Além disso, a literatura indica que a integração da educação em saúde bucal em políticas 

públicas de saúde mais amplas pode resultar em economia significativa de recursos. De acordo com 

Wang et al. (2022), em uma análise que utilizou modelagem econômica para estimar os benefícios a 

longo prazo da educação em saúde bucal, identificou-se que cada dólar investido pode gerar uma 

economia de até US$ 4 em despesas médicas gerais, devido à prevenção de complicações relacionadas 

a doenças periodontais que afetam a saúde sistêmica, como doenças cardiovasculares e diabetes. 

Existem vários exemplos bem-sucedidos de programas de educação em saúde bucal, como os 

implementados em escolas e comunidades, que mostraram resultados positivos. Um exemplo é o 

Programa de Saúde Bucal da Criança, implantado em diversas regiões do Brasil, que promove a 

educação e a conscientização desde a infância. Esses programas não apenas melhoram a saúde bucal e 

a qualidade de vida das crianças, mas também reduzem os custos futuros com tratamentos 

odontológicos (Pereira et al., 2019; Azevedo et al., 2018). 

Mesmo assim, há muito o que melhorar em toda a cadeia de saúde, tanto na saúde geral quanto 

na saúde bucal, principalmente no Brasil, onde temos uma quantidade muito grande de recursos 

financeiros alocados em políticas públicas que são desviadas de sua finalidade, onde resultados muito 

melhores poderiam ser alcançados e um número muito maior de pessoas poderia ser ajudado,  se não 

fosse pelo despreparo político do governo. 

 

6 CONCLUSÃO  

A educação em saúde bucal é um investimento estratégico que pode resultar em economias 

substanciais para os sistemas de saúde e promover vidas mais saudáveis para as populações. A 

implementação de programas educativos e a conscientização da população sobre a importância da 

higiene bucal têm se mostrado eficazes na redução de doenças bucais, proporcionando melhorias na 

qualidade de vida e na produtividade econômica. Em um cenário global onde os custos dos cuidados 

com a saúde bucal são elevados, investir na educação em saúde bucal representa uma abordagem viável 

e sustentável para a construção de uma sociedade mais saudável, com maior qualidade de vida e 

economicamente eficiente. 
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